
Tecnologias sustentáveis para 

promover a agricultura 

transformacional com resultados 

positivos e de longo prazo
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Objetivo Geral: Garantir o aperfeiçoamento contínuo dos sistemas e 

das práticas de uso e manejo sustentável dos recursos naturais, que 

promovam a redução das emissões de Gases de Efeito Estufa 

(GEE) e, adicionalmente, aumentem a fixação atmosférica de CO2

na vegetação e no solo dos setores da agricultura brasileira.

Plano ABC

Redução entre 36,1% e 38,9%

cerca de: 1 bilhão de toneladas 

Total de 

emissões 

em 2009

Emissões 

reduzidas 

em

2020

Agropecuária de 133,9 a 162,9 milhões de toneladas



Redução das emissões de 

GEE em 37%, com prazo 

até 2025;

Redução das emissões de 

GEE em 43%, com prazo 

até 2030.

Na COP-21, em Paris em 2015, foi negociado a NDC 

(Contribuição Nacionalmente Determinada) brasileira e na 

COP- 22 (2016) em Marrakesh/Marrocos foi estabelecida 

Desdobramentos para o Plano ABC, 

pós 2020 - Contribuições do Brasil



• Fomento a adoção de tecnologias: Integração Lavoura-
Pecuária- Floresta (ILPF), Sistema Plantio Direto (SPD), 
Recuperação de Pastagem Degradadas (RPD), Fixação 
Biológica de Nitrogênio (FBN), Tratamento de Dejetos 
Animais (TDA) e Florestas Plantadas (FP); 

• Tecnologias desenvolvidas com base no conhecimento 
técnico e científico nacional que impulsionaram o setor 
agropecuário brasileiro nas últimas duas décadas;

• Foco das tecnologias: 

- aumentar a produção e produtividade dos sistemas de 
produção 

- tornar os sistemas mais resilientes e adaptados as mudanças 
do clima 

- garantir maiores ganhos econômicos (maior rentabilidade) 

- melhorar a qualidade e uso do solo e da água, entre outros 
recursos naturais

- contribuir com o controle de emissões de GEE

Plano ABC - Base Tecnológica



• Maior longevidade dos sistemas de produção

• Maior efetividade com ganho em produtividade por ha, 
diminuindo necessidade de algumas práticas agrícolas e 
otimizando tempo e esforço

• Efeito poupa terra, diminuindo a necessidade de uso de novas 
áreas e permitindo rotação e diversificação de atividades

• Estimulo à regularização ambiental

• Redução dos riscos frente aos desafios impostos pela mudança 
do clima com maior resiliência dos sistemas produtivos, 
reduzindo perdas de produção e gerando maiores ganhos 
econômicos

• Melhoria da qualidade de água e solo e aumento da 
biodiversidade

• Valorização de tecnologias que promovem ganhos em 
produtividade, aumento da resiliência e da preservação 
ambiental

Plano ABC 

Benefícios da Agricultura Sustentável



Desafio Geral

Processo de Mudança

Pesquisa Transferência Agentes/Produtor Rural





1 Por meio do manejo adequado e adubação. Base de cálculo foi de 3,79 Mg de CO2 eq.ha-1. ano-1.
2 Incluindo Sistemas Agroflorestais (SAFs) = 2,76 milhões de hectares. Base de cálculo foi de 3,79 Mg de CO2

eq.ha-1ano-1.
3 Base de cálculo foi de 1,83 Mg de CO2 eq.ha-1.ano-1.
4 Base de cálculo foi de 1,83 Mg de CO2 eq.ha-1.ano-1.
5 Não está computado o compromisso brasileiro relativo ao setor da siderurgia; e, não foi contabilizado o potencial 

de mitigação de emissão de GEE.
6 Base de cálculo foi de 1,56 Mg de CO2 eq.m-3.

Tecnologias de Baixa Emissão de Carbono Compromisso

(aumento de área/uso)

Potencial estimado de 

Mitigação 

(milhões Mg CO2 eq)

Recuperação de Pastagens Degradadas1 15,0 milhões ha 83 a 104

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta2 4,0 milhões ha 18 a 22

Sistema Plantio Direto3 8,0 milhões ha 16 a 20

Fixação Biológica de Nitrogênio4 5,5 milhões ha 10

Florestas Plantadas5 3,0 milhões ha -

Tratamento de Dejetos Animais6 4,4 milhões m3 6,9

Total 132,9 a 162,9

Tabela 1. Processo tecnológico, compromisso nacional relativo (aumento da 

área de adoção ou uso) e potencial de mitigação por redução de emissão de 

GEE (milhões de Mg CO2 eq.)

“Na Tabela 1, encontram-se 

listados os compromissos da 

agricultura que constituem a 

base do Plano ABC, bem como 

suas estimativas de mitigação 

e emissão de GEE”

Plano ABC –Tecnologias/Programas



PNMC

Plano ABC Nacional

Plano ABC  Estadual

GGE 

Plano ABC
Os atores estaduais entendem 

melhor a sua realidade, suas 

fragilidades e oportunidades, e 

se tornam parte do processo.

Estratégia de implementação do Plano ABC



● Plano estadual elaborado

Plano estadual publicado●

● Em construção

Situação do Plano ABC nos Estados



Plano ABC

Programa ABC
Linha de Financiamento – MAPA 

(Crédito Rural)

Plano ABC   &    Programa ABC



Fonte: SPA/MAPA

Plano Agrícola e Pecuário

Taxas de Juros (% a. a.)



PROGRAMA ABC - CONTRATOS

Programa ABC – Todas as Tecnologias



Recuperação de Pastagem Degradada

1 Dados SEEG (2018); 2 Fator de Emissão: 5,50 Mg CO2 eq .ha-1.ano-1 (Bustamante et al. 2006) 

• Melhora qualidade do solo, protege de erosões, diminui incidência 
de pragas 

• Maior produtividade por ha, melhor lotação animal;

• Diminui pressão por abertura de novas áreas;

• Combate desertificação

• Diminui emissões de GEE

15,00

70%*

10,451

milhões ha

57,482
milhões Mg CO2 eq

METAS DO PLANO ABC*

62%*

EXPANSÃO EM ÁREA
DE 2010 A 2018

ESTÍMULO À ADOÇÃO

Área total de RPD no Brasil 
26,19 milhões ha



Integração Lavoura-Pecuária-Floresta

• Melhora qualidade do solo, protege de erosões, diminui incidência de 
pragas 

• Maior produtividade por ha, melhor lotação animal, melhora conforto 
térmico animal

• Diminui pressão por abertura de novas áreas;

• Diversificação de produtos

• Estimula recuperação de áreas degradadas

• Diminui emissões de GEE

1 Fonte: Rede ILPF/Plataforma ABC/Embrapa, 2016 e IBGE 2018; 2 Fator de Emissão: 6,24 Mg CO2 eq .ha-1.ano-1 (Carvalho et al., 2010 )

4,00

146%*

5,831

milhões ha

36,402
milhões Mg CO2 eq

METAS DO PLANO ABC*

182%*

EXPANSÃO EM ÁREA
DE 2010 A 2016

ESTÍMULO À ADOÇÃO

Área total de ILPF no Brasil 
12,61 milhões ha



Sistema Plantio Direto

• Melhora qualidade do solo, protege de erosões, diminui incidência de 
pragas 

• Maior produtividade por ha, 

• Diminui vulnerabilidade frente a chuvas e secas;

• Diminui uso de maquinário e insumos

• Diminui emissões de GEE

1 Fonte de Dados: Plataforma ABC baseados no Censo Agropecuário 2006 e 2017 IBGE ; 2 Fator de Emissão: 6,24 Mg CO2 eq .ha-1.ano-1 (Carvalho et al., 2010 ); 2 Fator de Emissão do Plano 

ABC – 0,5 Mg C.ha-1.ano-1 ~1,84 Mg CO2 eq .ha-1.ano-1 (Plano ABC, 2010)

8,00

125%*

9,971

milhões ha

18,252
milhões Mg CO2 eq

METAS DO PLANO ABC*

101%*

EXPANSÃO EM ÁREA
DE 2010 A 2016

ESTÍMULO À ADOÇÃO

Área total de SPD no Brasil 
33,31 milhões ha



Fixação Biológica de Nitrogênio

• Melhora qualidade do solo, protege de erosões, diminui incidência de 
pragas 

• Maior produtividade por ha, 

• Diminui vulnerabilidade frente a extremos climáticos como seca

• Diminui uso de maquinário e insumos e compostos nitrogenados

• Diminui emissões de GEE

1Fonte de Dados: Plataforma ABC baseados no Censo Agropecuário 2006 e 2017 IBGE; 2Fator de Emissão: 1,69 Mg CO2 eq .ha-1.ano-1 -

Plataforma ABC, adaptado de Sá et al. (2017) 

5,50

181%*

9,971

milhões ha

18,252
milhões Mg CO2 eq

METAS DO PLANO ABC*

182%*

EXPANSÃO EM ÁREA
DE 2010 A 2016

ESTÍMULO À ADOÇÃO

Área total de FBN no Brasil 
33,31 milhões ha



Florestas Plantadas

• Redução de pressão sobre madeira oriunda de florestas nativas;

• Diversificação de renda na propriedade; 

• Compõem a paisagem e contribui para a conectividade com florestas 
nativas e criação de corredores ecológicos

• Contribui para o resfriamento da temperatura média da terra, reduz a 
amplitude da variação térmica;

• Diminui emissões de GEE

1Fonte de Dados: do Instituto Brasileiro da Árvore (IBA) ; 2Fator de Emissão: 1,83 Mg CO2 eq .ha-1.ano-1 Plano ABC (2010); 3,79 Mg CO2 

eq .ha-1.ano-1 Gatto et al. (2010)

3,00

37%*

1,101

milhões ha

17,582
milhões Mg CO2 eq

METAS DO PLANO ABC*

173%*

EXPANSÃO EM ÁREA
DE 2010 A 2016

ESTÍMULO À ADOÇÃO

Área total de FP no Brasil 
7,84 milhões ha



Tratamento de Dejetos Animais

• Diversificação de renda na propriedade;

• Diminui a dependência de fertilizantes químicos;

• Reduz contaminação de água e solo;

• Possibilita aproveitamento ne energia na propriedade, diminuindo custo 
de produção;

• Diminui emissões de GEE

1Volume diário de dejetos líquidos produzidos em sistemas de produção de suíno (FATMA, 2014); 2Fator de Emissão: 1,57 Mg CO2 eq .ha-

1.ano-1 Plano ABC (2010)

4,40

103%*

4,511

milhões m3

7,082
milhões Mg CO2 eq

METAS DO PLANO ABC*

103%*

EXPANSÃO EM ÁREA
DE 2010 A 2018

ESTÍMULO À ADOÇÃO



• Redução de pressão sobre madeira oriunda de florestas nativas;

• Diversificação de renda na propriedade; 

1Considerando as tecnologias de RPD, ILPF, SPD e FP; 3Utilizados coeficientes definidos na literatura científica nacional 

35,50

27,651

milhões ha

154,382 milhões Mg CO2 eq

105%*

METAS DE 2010 A 2018*

ESTÍMULO À ADOÇÃO

77%*



Obrigado!

Elvison Nunes Ramos
Auditor Fiscal Federal Agropecuário/Engenheiro Agrônomo  

Coordenador de Agropecuária Conservacionista, Florestas 

Plantadas e Mudanças climáticas

Coordenador da Implementação do Plano ABC Nacional

Tel.: (61) 3218.2537/3218.2920

E-mail: elvison.ramos@agricultura.gov.br
Contatos





Dados de Emissões com base no portal SIRENE (MCTIC)

https://sirene.mctic.gov.br/portal/opencms/index.html



Distribuição da produção de arroz no mundo

Rice-growing 

areas around the 

world (modified 

after Monfreda, 

Ramankutty, and 

Foley 2008). 

Claudia Kuenzer & Kim Knauer (2013): Remote sensing of 

rice crop areas, International Journal of Remote Sensing, 

34:6, 2101-2139



2000

Agropecuária

Fonte: Sirene (MCTIC)



2005

Agropecuária

Fonte: Sirene (MCTIC)



2010

Fonte: Sirene (MCTIC)

Agropecuária
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Emissões da cultura de arroz no 
Brasil

Fonte: Sirene (MCTIC)
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Emissões da agropecuária no Brasil



Emissões x produtividade do cultivo do arroz no Brasil e 

no Mundo




